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RESUMO: O cultivo da goiaba irrigada nas áreas semiáridas evidencia a necessidade de 

informações a respeito de suas respostas à qualidade da água de irrigação e ao manejo da 

adubação que possibilite incrementar o crescimento, desenvolvimento e a produtividade. 

Assim, objetivou-se com este trabalho avaliar os efeitos de diferentes níveis de salinidade da 

água de irrigação e doses de nitrogênio sobre as variáveis de crescimento de plantas de goiabeira 

cv. ‘Paluma’, em experimento conduzido em lisímetros de drenagem (capacidade 150 L) sob 

condições de campo numa área experimental localizada no Centro de Ciência e Tecnologia 

Agroalimentar da Universidade Federal de Campina Grande (CCTA/UFPB), Campus de Pombal, 

PB. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com tratamentos arranjados em 

esquema fatorial 5 x 4, relativos a cinco níveis de condutividade elétrica da água de irrigação – CEa 

(0,3; 1,1; 1,9; 2,7 e 3,5 dS m-1) e quatro doses de nitrogênio (378,7; 541,1; 703,4 e 865,7 mg de N 

dm-3 de solo), na forma de ureia, com três repetições e uma planta por parcela. Verificou-se que a 

salinidade da água de irrigação a partir de 0,3 dS m-1 influencia linear e negativamente o 

crescimento da goiabeira em número de folhas, número de ramos, diâmetro de caule, taxas de 

crescimento absoluto e relativo, aos 255 dias após o transplantio. O incremento salino da água de 

irrigação acentuo crescimento da goiabeira podendo ser usado na irrigação água de CEa de até 1,39 

dS m-1 com redução aceitável de 10%. O aumento da adubação nitrogenada não mitigou os efeitos 

da salinidade sobre as variáveis avaliadas. 
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ABSTRACT: Irrigated guava cultivation in semi-arid areas evidences the need for information 

regarding its responses to the quality of irrigation water and the management of fertilization 

that allows increased growth, development and productivity. Thus, the objective of this work 

was to evaluate the effects of different levels of irrigation water salinity and nitrogen rates on 

the growth variables of guava cv. ‘Paluma’, in experiment conducted in drainage lysimeters 

(capacity 150 L) under field conditions in an experimental area located at the Science and 

Technology Center of Agrifood of Federal University of Campina Grande (CCTA/UFCG), 

Campus of Pombal, PB. The experimental design was a randomized complete block design, 

with treatments arranged in a 5 x 4 factorial scheme, related to five levels of electrical 

conductivity of the irrigation water - ECw (0.3, 1.1, 1.9, 2.7 and 3, 5 dS m-1) and four nitrogen 

doses (378.7, 541.1, 703.4 and 865.7 mg of N dm-3 of soil), in the form of urea, with three 

replicates and one plant per plot. The salinity of irrigation water from 0.3 dS m-1 was linearly 

and negatively influenced by guava growth in leaf number, number of branches, stem diameter, 

absolute and relative growth rates at 255 days after transplanting. The increment in salinity of 

the irrigation water accentuates guava growth, which can be used to irrigate ECw water of up 

to 1.39 dS m-1 with acceptable reduction of 10%. The increase in nitrogen fertilization did not 

mitigate the effects of salinity on the evaluated variables. 
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INTRODUÇÃO 

 

A goiabeira, Psidium guajava L. pertence à família das Myrtaceae, sendo originária da 

América Tropical, possivelmente entre o México e o Peru, onde pode ser encontrada em estado 

silvestre. Sua capacidade de dispersão e rápida adaptação a diferentes ambientes possibilitaram 

a exploração dessa Myrtaceae em amplas áreas tropicais e subtropicais. No Brasil, é encontrada 

em todo território nacional onde o fruto possui grande valor nutritivo. Tendo havido, 

sobremaneira, expansão de sua área cultivada para fins comerciais, seja para consumo in natura 

ou para industrialização (Oliveira et al., 2015). A cultivar ‘Paluma’ é a mais difundida no Brasil 

e preferida pelos mais diversificados mercados consumidores (Ramos et al., 2010).  

Na região Nordeste do Brasil, a cultura da goiabeira exerce elevada importância sobre 

tudo nos perímetros irrigados, principalmente para os estados da Bahia e Pernambuco, 

favorecidos pela potencialidade dos recursos hídricos, proporcionado pelo Rio São Francisco, 

e as condições de solo e clima favoráveis à mecanização, o que os destacam como grandes 
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produtores de goiaba (Manica, 2000), sendo que, a produção de goiaba para os estados da Bahia 

e Pernambuco foi de 116.377 toneladas e a produção do principal polo de fruticultura, o Vale 

do São Francisco, no ano de 2014 correspondeu a quase 39% de toda a goiaba produzida. A 

produção de frutos de goiaba no estado da Paraíba para o ano de 2014 foi de aproximadamente 

2.444 toneladas, provenientes de uma área de 405 hectares (IBGE, 2014).  

Contudo, nessas regiões, o manejo inadequado da irrigação e dos fertilizantes utilizados 

na atividade agrícola são os mais responsáveis pelo aumento da expansão solos degradados, 

notadamente pela salinidade, de forma a comprometer a exploração agrícola (D’almeida et al., 

2005; Epstein & Bloom, 2006). Outrossim, frequentemente as água disponíveis para uso na 

irrigação nesta região contém quantidades de sais que podem prejudicar o crescimento, 

desenvolvimento e produção das culturas. O efeito da salinidade sobre o desenvolvimento das 

plantas é um assunto discutido em vários países, principalmente nos que apresentam regiões 

áridas e semiáridas (Ribeiro et al., 2009). 

A adoção de estratégias de manejo em áreas irrigadas da região semiárida do Nordeste, 

onde as águas nem sempre são de boa qualidade, pode ser uma alternativa para se elevar a 

produtividade de culturas tolerantes a estes ambientes (Bezerra et al., 2010). Dentre essas 

estratégias, está o uso da adubação nitrogenada, que tem evidenciado atenuar os efeitos 

deletérios da salinidade da água de irrigação no crescimento inicial de algumas culturas.  

Diante do exposto e vislumbrando, sobretudo a expansão dos estudos da goiabeira, 

desenvolveu-se o presente trabalho com o objetivo de se avaliar as variáveis biométricas de 

crescimento da goiabeira cultivar ‘Paluma’, em função de níveis de salinidade da água de 

irrigação e adubação nitrogenada.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

A pesquisa foi conduzida no período de setembro 2016 a abril 2017, em recipientes 

adaptados como lisímetros sob condições de campo, em experimento instalado no Centro de 

Ciências e Tecnologia Agroalimentar (CCTA) da Universidade Federal de Campina Grande – 

UFCG, Pombal, PB, situado nas coordenadas geográficas de 6º48’16’’ S e 37º49’15’’ W e 

altitude de 144 m. 

O delineamento experimental foi de blocos ao acaso, em arranjo fatorial 5 x 4, 

correspondente a cinco níveis de salinidade de água de irrigação – CEa (0,3; 1,1; 1,9; 2,7 e 3,5 

dS m-1) e quatro doses de nitrogênio (70, 100, 130 e 160% de N) três repetições e duas plantas 
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por parcela. A dose referente a 100% correspondeu a 541,1 mg de N dm-3 recomendada para 

ensaios em casa de vegetação (Souza et al., 2016). 

Os níveis de CEa foram obtidos mediante a dissolução do NaCl em água proveniente do 

sistema de abastecimento local (CEa = 0,3 dS m-1) sendo a quantidade (C) foi determinada com 

base na equação empírica proposta por Rhoades et al. (2000): sendo C (mg L-1) = 640 x CEa 

(dS m-1) em que a CEa representa o valor pré-estabelecido da condutividade elétrica da água.  

As mudas enxertadas de goiabeira cv. Paluma, quando apresentavam quatro pares de folhas 

definitivas foram transplantadas para lisímetros de 150 L de capacidade com furo na parte inferior 

para permitir livre drenagem. No preenchimento dos lisímetros foi utilizado substrato composto de 

Neossolo flúvico + areia respectivamente, na proporção de 85 e 15%. O material após ser 

acondicionado nos lisímetros foi posto em capacidade de campo, usando-se água de CEa 0,3 dS 

m-1. 

O solo apresentava as seguintes características: pH (água 1:2,5) = 7,41; CEes (dS m-1) = 1,21; 

P (mg dm-3) = 17; Ca, Mg, Na, K, (cmolc dm-3) = 5,4; 4,1; 2,21; 0,28, respectivamente. Matéria 

orgânica (g kg-1) = 32; V (%) = 27; Densidade (kg dm-3) = 1,3; Porosidade total (%) = 47. Os tratos 

culturais realizados foram: amontoa, escarificação, poda, tutoramento e tratamento fitossanitário. 

A aplicação dos tratamentos teve início aos 15 dias após o transplantio (DAT) cujas 

irrigações com águas salinizadas foram feitas, conforme o tratamento, com base na necessidade 

hídrica da planta, determinado pela diferença entre o valor aplicado e o volume drenado na 

irrigação anterior, estimadas pelo processo de lisimetria de drenagem mantendo umidade no 

solo próxima a capacidade de campo. As irrigações foram feitas duas vezes ao dia, sendo no 

início da manhã e final da tarde. Após 40 DAT o volume de água aplicado na irrigação foi 

ajustado de forma a proporcionar no solo uma fração de lixiviação de 0,15 como manejo para 

evitar acumulação excessiva de sais no solo. 

A adubação nitrogenada iniciou-se aos 25 DAT, dividida em 28 aplicações semanais, 

sendo, nas primeiras oito semanas aplicadas 1/5 da dose em função das plantas no início 

apresentarem um sistema radicular que ocupava pouco espaço no lisímetro, utilizando como 

fonte de nitrogênio a ureia (45% de N), com aplicações realizadas juntamente com água de 

condutividade elétrica de 0,3 dS m-1 para todos os tratamentos.  

O crescimento das plantas enxertadas de goiabeira cv. ‘Paluma’ foi avaliada aos 255 dias 

após o transplantio (DAT) através do número de folha (NF) e de ramos (NR), diâmetro do caule 

(DC) e taxas de crescimento absoluto (TCADC) e relativo do diâmetro do caule (TCRDC), no 

período de 255 a 300 DAT.  
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A determinação do número de folhas foi feita pela contagem das folhas, considerando as 

que estavam com limbo foliar totalmente expandido e, por ocasião, fez-se a contagem do 

número de ramos. O diâmetro do caule foi medido a 5 cm do colo da planta. 

Com os valores primários da variável diâmetro do caule, foram calculadas as taxas de 

crescimento absoluto – TCADC e relativo – TCRDC (Taiz & Zeiger, 2013). 

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância, pelo teste F em nível de 0,05 

e 0,01 da probabilidade e nos casos de significância, realizou-se análise de regressão polinomial 

utilizando do software SISVAR (Ferreira, 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Observa-se, na Tabela 1, efeito significativo dos níveis salinos da água de irrigação para 

o número de folhas (NF), número de ramos (NR), diâmetro do caule (DC), aos 255 dias após o 

transplantio (DAT) e taxa de crescimento absoluto (TCADC) e relativo (TCRDC), no período de 

255 a 300 DAT. Não constatou-se efeito significativo para os fatores adubação nitrogenada 

(DN) e da interação entre salinidade da água de irrigação e doses de adubação nitrogenada 

(SxDN). 

O número de folhas (NF) foi afetado linear e negativamente pela salinidade CEa (Figura 

1A), com decréscimo relativo de 10,68%, por aumento unitário de CEa, aos 255 DAT, ou seja, 

as plantas irrigadas com água de CEa de 3,5 dS m-1 sofreram redução no NF de 35,31% em 

relação as irrigadas com nível de 0,3 dS m-1. Plantas quando submetidas às condições de 

estresse salino, é comum ocorrerem alterações morfológicas e anatômicas, que refletem na 

redução da transpiração com alternativa para manter a baixa taxa de absorção de água salina; 

uma dessas adaptações é a redução do número de folhas (Oliveira et al., 2013). 

Da mesma maneira como observado para NF, o número de ramos (NR) da goiabeira 

também decresceu linearmente à medida que aumentou os níveis de salinidade da água de 

irrigação e a partir da equação de regressão (Figura 1B), nota-se que houve decréscimo relativo 

no NR de 12,87% por incremento unitário da CEa, resultando em redução de 42,86% no NR 

das plantas irrigadas com água de 3,5 dS m-1, em comparação com as plantas que estavam sob 

CEa de 0,3 dS m-1.   

Quanto ao DC, verificou-se que a salinidade da água de irrigação, exerceu efeito 

decrescente e linear (Figura 1C). O decréscimo relativo de DC, por aumento unitário de CEa, 

foi de 5,54%, aos 255 DAT. Ao confrontar os dados obtidos nas plantas submetidas à irrigação 



I. L. Bezerra et al. 

com água de maior nível salino (3,5 dS m-1) com aquelas cultivadas sob a menor salinidade da 

água (0,3 dS m-1) verifica-se redução no DC de 18,05% (4,60 mm). A salinidade da água de 

irrigação afeta negativamente o crescimento das plantas, devido ao efeito específico dos íons e 

efeito osmótico, retardando a expansão e a divisão celular, promovendo reflexos negativos na 

taxa fotossintética, prejudicando os processos fisiológicos e bioquímicos das plantas (Gomes et 

al., 2011; Nunes et al., 2012), por conseguinte, provoca diminuição no DC, fato que pode ter 

ocorrido em função destes fatores. 

O aumento da salinidade na água de irrigação exerceu efeito linear e decrescente (Figura 

1D) sobre a taxa de crescimento absoluto do caule (TCADC) no intervalo de 255 a 300 DAT, 

com decréscimo relativo de 13,72% por aumento unitário na CEa, correspondendo a uma 

redução de 45,85% na TCADC das plantas irrigadas com água de 3,5 dS m-1, em comparação 

com as plantas que estavam sob CEa de 0,3 dS m-1. A redução na TCADC, em razão do estresse 

salino, provavelmente pode estar relacionada ao desvio de substratos energéticos responsáveis 

pelo crescimento das plantas para a síntese de solutos orgânicos, de modo a realizar o 

ajustamento osmótico (Munns, 2005).  

Acompanhando a mesma tendência observada para TCADC, conclui-se que a TCRDC 

também se ajustou ao modelo de regressão linear decrescente (Figura 1E), havendo decréscimo 

relativo de 7,69% na TCRDC para cada aumento unitário da CEa correspondendo a uma redução 

de 25,19% na TCRDC das plantas que receberam água com CEa de 3,5 dS m-1 em relação às 

que foram irrigadas com CEa de 0,3 dS m-1 no período de 255 a 300 DAT. De acordo com 

Sousa et al. (2011), estes decréscimos estão relacionados à redução na disponibilidade de água 

ou acúmulo excessivo de Na+ e Cl- nos tecidos vegetais, os quais afetam os processos 

fisiológicos imprescindíveis às plantas.    

 

CONCLUSÕES 

 

O aumento na salinidade da água de irrigação a partir de 0,3 dS m-1 afeta negativamente 

a morfofisiologia de plantas de goiabeira cv. ‘Paluma’. 

As variáveis testadas não foram influenciadas com as doses de nitrogênio. 

O incremento salino da água de irrigação acentuo crescimento da goiabeira podendo ser 

usado na irrigação água de CEa de até 1,39 dS m-1 com redução aceitável de 10%. 
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Tabela 1. Resumo do teste F para número de folhas (NF), número de ramos (NR) e diâmetro de caule (DC), aos 255 dias após 

o transplantio (DAT), e taxa de crescimento absoluto (TCADC) e relativo do diâmetro caulinar (TCRDC), no período de 255 a 

300 DAT, de goiabeira cv. ‘Paluma’ em função de diferentes níveis de salinidade da água de irrigação e doses de nitrogênio. 

Fonte de Variação GL 

Teste F 

NF NR 
DC TCADC

 TCRDC
 

(mm) (mm dia-1) (mm g-1 dia-1) 

Salinidade (S) 4 ** ** ** **      * 

   Reg. Linear 1 ** ** ** **  ** 

   Reg. Quadrática 1 ns ns ns ns ns 

Dose de N (DN) 3 ns ns ns ns     ns       

   Reg. Linear 1 ns ns ns ns     ns   

   Reg. Quadrática 1 ns ns ns ns     ns    

Interação (SxDN) 12 ns ns ns ns      ns       

Bloco 2 ns ns ns ns       ns       

CV(%) - 26,97 31,02 10,47 29,73 33,53 

ns, **, * respectivamente não significativos, significativo a p < 0,01 e p < 0,05. 
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Figura 1. Número de folhas (A), número de ramos (B), diâmetro de caule (C), aos 255 dias após o transplantio (DAT); taxa de 

crescimento absoluto (D) e relativo (E) no período de 255 a 300 DAT em goiabeira cv. ‘Paluma’, cultivada em diferentes níveis 

de salinidade da água de irrigação.  


